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RESUMO: A neoplasia maligna de próstata é uma das doenças que mais acometem 

os homens, tendo uma alta morbidade e uma alta incidência. Esse estudo é uma 

revisão de literatura do tipo transversal que busca conceituar os principais fatores 

de risco dessa doença, como também oferecer esclarecimentos sobre o 

rastreamento em homens que não apresentam sintomas, aumentando a gama de 

informações sobre o assunto e ajudando profissionais de saúde em geral. No 

resultado encontramos a discussão dos fatores de risco, sendo eles a idade, a etnia, 

fatores nutricionais e fatores hereditários e genéticos. Temos posteriormente o 

rastreamento, que inclui o toque retal, que julga o tamanho, a forma e a textura da 

próstata, e o exame de sangue para a aferição do Antígeno Prostático Especifico 

(PSA). Segundo os principais artigos utilizados, esse rastreamento não reduz a 

mortalidade causada pela doença, ocasionando muitas vezes resultados não 

confiáveis. Diante dos resultados revelados podemos observar que ainda há muito a 

se pesquisar sobre fatores que podem predispor a neoplasia de próstata. Como 

uma alternativa ao rastreamento desse câncer, temos o controle da doença com a 

capacitação dos profissionais, organização da assistência e diagnóstico e 

tratamento rápido, eficaz e qualificado dos enfermos. 
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